
  

 
 
 

 

Música de  

Convívio 

«As pessoas que passam por nós não vão 
sós, deixam um pouco de si e levam um 

pouco de nós.» 
 

(Antoine de Saint-Exuspéry) 





 
            Sol                               Re  
Gosto de ti desde aqui até à lua,  
            Sol                                 Do  
Gosto de ti, desde a Lua até aqui.  
            Sol                                          Re  
Gosto de ti, simplesmente porque gosto,  
                          La  
e é tão bom viver assim. 

 

 
Re  
1. Já pensei dar-te uma flor,  
       Sol  
com um bilhete,  
             Re                  La  
mas nem sei o que escrever.  
 
Sinto as pernas a tremer  
quando sorris pra mim,  
quando deixo de te ver 
  
 
Sol                      Re  
Vem jogar comigo um jogo,  
                        La  
eu por ti e tu por mim.  
Sol                          Re  
Fecha os olhos e adivinha,  
                  Mi-    La  
quanto é que eu gosto de ti.  
           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
2. Ando a ver se me decido,  
como te vou dizer,  
como te hei-de te contar,  
 
Até já fiz um avião  
com um papel azul,  
mas voou da minha mão 
  
Vem jogar comigo um jogo... 
 
 
Refrão 
 
 
           Sol                      Re  
Quantas vezes parei à tua porta,  
   Sol                       La  
quantas vezes nem olhaste para mim,  
           Sol                               Re      
quantas vezes eu pedi que adivinhasses,  
                               La  
o quanto eu gosto de ti.  

 

[001]  CONVÍVIO  

001 - Adivinha o quanto eu gosto de ti (André Sardet) 



 

 

Re                                Mi -  
Música, eu nasci p'rá música  
La                   Re 
para te ver sorrir e a sonhar  
Re7  
e se escutares com atenção  
Sol    
tens o bater do teu coração  
      Re     La    Re   
Na minha música  

 
Re -    Do 
1. Recordo-me hoje vagamente de quando era criança  
 La                           Re -  
Vivia numa vila linda à beira Tejo .   
   
Tinha uma namorada loira  
   Do 
E os amigos na escola  
La                         Re -  
Sexta-feira Santa ia no cortejo  
Fa                          Do  
E o meu pai dizia: - Filho, quando fores maior  
La                            Re -  
Tens que ser um engenheiro ou doutor.  
Fa  Do 
Qual doutor dizia eu  Que mau doutor seria  
La                     Re - 
Quero é cantar numa telefonia.  

 
Refrão    

 
2. Quando entrei para o liceu, comecei a tocar  
O Jazz, a Bossa Nova, os Blues e o Rock and Roll  
O António,  o Jorge e o Michel  
Eram os 1111.   
Dos Beatles, Elton Jonh, Bob Dylan,   
e Rolling Stones  
E o meu pai dizia: filho, tens que usar gravata  
Vê lá é se ganhas tino e juizinho.  
De blusão e de Blue Jeans, igual a James Deen  

[002]  CONVÍVIO  

002 - A minha música (José Cid) 



004 -  Anzol (Rádio Macau) 

 

 

      La                Do#-   
1. Andar, nesta estrada,  
         Si-     
Por caminhos incertos,  
        Re   
Tão longe e tão perto,  
         Mi   
Do que eu quero ser.  
  
Cantar uma balada,  
De sonhos despertos,  
E braços abertos,  
Para te receber.  
  
   
Fa            Sol               Do            
Mas na verdade, estou aqui  
            La- 
para te sentir   
     Fa            Mi  
Para te ver a sorrir.  
 

 

 

 

 
 

 

La            Mi                     Re    

Estou a aprender a ser feliz,  

La                            Mi                      

Aquilo que eu vou ser  

  Re 

ninguém me diz.   

     La                     Mi              Re    

A guitarra que só toca por amor,  

           La             Mi                Re    

Não acalma o desejo nem a dor.  

  
   
2. Bem vês, companheira,  
Eu parto sozinho,  
Percorro o destino  
Às vezes sem querer.  
 
Talvez, também queira,  
Cantar-te baixinho,  
Dar-te o meu carinho,  
E tudo esquecer. 

 
 
 

[003/004]  CONVÍVIO  

003 -  Aprender a ser feliz (Pólo Norte) 

 
 
 

La Mi  Si -  Re 
 
1. Ai eu já pensei mandar pintar o céu 
Em tons de azul, p'ra ser original 
Só depois notei que azul já ele é 
Houve alguém que teve ideia igual 
 
2. Já me persegui por becos e saídas 
Mas que horror, caminhos sem saída 
Até que me perdi sozinha sem saber  
De que cor pintar a minha vida 
 

 
 
 
 
 

 
Mi       Si - 
Eu não sei se hei-de fugir 
Re   Mi 
Ou de morder o anzol 
Re             Si -  Mi 
Já não há nada de novo aqui 
Re    La Mi Si -  Re 
Debaixo do sol 
 



 

 
 
 

 

 

[005/006]  CONVÍVIO  

Si-          Re           La 
1. Ela sorriu, e ele foi atrás,  
Ela despiu-o, e ela o satisfaz  
  
Passa a noite, passa o tempo devagar  
Já é dia, já é hora de voltar  

 
 
 
 

 
 
 

La                            Si-  
Aqui ao luar, ao pé de ti  
                 Mi-                                                     
Ao pé do mar, só o sonho 
    Re           La 
fica só ele pode ficar         

005 -  Aqui ao luar (Xutos e Pontapés) 

006 - Asa Livre (Pólo Norte) 

Sol 
1. Como um pássaro que vai 
Mi - 
Quando uma porta se abre 
Do   
Não olhes para trás e vai  
 Re 
depressa 
 
Como a noite quando cai 
Abraçando a cidade 
Deixa simplesmente que aconteça 

 
Sol                 Mi -  
Abre as asas e vai 
Do              
Das tuas asas   
La        Sol 
as minhas também 
                          Mi -      Do Re  
Abre as asas, eu fico bem 
 

 
2. Como um barco que se afasta 
De uma das margens do rio 
Não há um só lado na vida 
 
Quando um beijo já basta 
Corpo quente em corpo frio 
Deixa que aconteça a despedida 
 
Refrão 
 

Do      Re 
E que a despedida 
       Mi -      Do 
Seja só o recomeço 
                  Re 
Livre asa solta 
      Do     Re 
Voa alto, eu não te esqueço 



 
 
 
 

Do/Mi  Fa  Do/Mi    Fa  
1. Sei de cor cada lugar teu  
Do/Mi  Fa           Do/Mi     La-  
atado em mim, a cada lugar meu  
Sol                                       Fa/Do  
tento entender o rumo que a vida nos faz tomar  
La7/Do#         Re-  
tento esquecer a mágoa  
Fa                                         Sol  
guardar só o que é bom de guardar  
 
Pensa em mim protege o que eu te dou  
Eu penso em ti e dou-te o que de melhor eu sou  
sem ter defesas que me façam falhar  
nesse lugar mais dentro  
onde só chega quem não tem medo de naufragar  
 
Fica em mim que hoje o tempo dói  
como se arrancassem tudo o que já foi  
e até o que virá e até o que eu sonhei  
diz-me que vais guardar e abraçar  
tudo o que eu te dei  

  
 
Re -                       Do/Mi    Sol  
Mesmo que a vida mude os nossos sentidos  
       Do/Mi            Fa        La-  
e o mundo nos leve pra longe de nós  
Re -                  Do/Mi        Sol  
e que um dia o tempo pareça perdido  
                      La -            Sol  
e tudo se desfaça num gesto só  

  
 
2. Eu vou guardar cada lugar teu  
ancorado em cada lugar meu  
e hoje apenas isso me faz acreditar  
que eu vou chegar contigo  
onde só chega quem não tem medo de naufragar 

[007]  CONVÍVIO  

007 -  Cada lugar teu (Mafalda Veiga)  



 
 
 
 

Do 
1. Não falei contigo 
      Fa7 
Com medo que os montes e vales que me achas 
    Do Fa7 
Caíssem a teus pés… 
Acredito e entendo 
Que a estabilidade lógica de quem não quer explodir 
Faça bem ao escudo que és… 
 

Saudade é o ar que vou sugando e aceitando 
Como fruto de Verão nos jardins do teu beijo... 
Mas sinto que sabes que sentes também 
Que num dia maior serás trapézio sem rede 
A pairar sobre o mundo, em tudo o que vejo… 

 
          Sol                          Fa 
É que hoje acordei e lembrei-me que sou mago feiticeiro 
                     La -                                      Mi - 
Que a minha bola de cristal é folha de papel 
Fa                              Sol                 Do        Fa      Do 
Nela te pinto nua, nua.. numa chama minha e tua 
 
 

2. Desconfio que ainda não reparaste 
Que o teu destino foi inventado por gira-discos estragados 
Aos quais te vais moldando… 
E todo o teu planeamento estratégico 
De sincronização do coração, são leis como paredes e tectos 
Cujos vidros vais pisando… 
 
3. Anseio o dia em que acordares 
Por cima de todos os teus números, raízes quadradas de somas subtraídas 
Sempre com a mesma solução… 
Podias deixar de fazer da vida 
Um ciclo vicioso, harmonioso ao teu gesto mimado 
E à palma da tua mão… 
 
 

Refrão 

[008]  CONVÍVIO  

008 -  Carta (Toranja) (1/2) 



 
 
 
 

 
4. Desculpa se te fiz fogo e noite 
Sem pedir autorização por escrito ao sindicato dos deuses. 
Mas não fui eu que te escolhi…. 
Desculpa se te usei 
Como refúgio dos meus sentidos, pedaço de silêncios perdidos 
Que voltei a encontrar em ti...  

 
 

           Sol    Fa7 
É que hoje acordei e lembrei-me que sou mago feiticeiro 
 
(La -  Mi -) 
 
   Fa                             Sol                   Do     Fa          Do 
...Nela te pinto nua, nua! Numa chama minha e tua 
             Do         Fa         Do      
Numa chama minha e tua! 
             Do         Fa         Do      
Numa chama minha e tua... 

 
 
 
(Do Fa7) 
 
Do                         Fa7                                   Do                           Fa7 
Ainda magoas alguém… o tiro passou-me ao lado...ainda magoas alguém 
Do                              Fa7                     Do                                     Fa7 
Se não te deste a ninguém, magoas-te alguém...a mim, passou-me ao lado 
                            Mi -/Do 
A mim passou-me ao lado 

 

[008]  CONVÍVIO  

008 -  Carta (Toranja)  2/2 



[009]  CONVÍVIO  

009 -  Chamar a música  (Sara Tavares)  

 
Mi  La  
1. Esta noite vou ficar assim  
Si                            Do#-           
prisioneira desse olhar, de mel pousado em mim  
                         Si  
vou chamar a música  
           Fa#-  
pôr á prova a minha voz  
 La  Si 
numa trova só pra nós  
 
Esta noite vou beber licôr  
Como um filtro redentor, de amor, amor, amor 
Vou chamar a música 
Vou pegar na tua mão 
Vou compor uma canção 
 
 
     Mi  Si 
Chamar a música, a música 
  Do#- 
Tê-la aqui tão perto 
  Fa#- 
Como o vento do deserto 
La          Si 
Acordado em mim 
     Mi  Si 
Chamar a música, a música 
  Do#- 
Musa dos meus temas 
 Fa#- 
Nesta noite de açucenas 
Si 
Abraçar-te apenas 
La          Si     Mi 
É chamar a música 
 

2. Esta noite não quero a tv 
Nem a folha de um jornal, banal, 
que ninguém lê 
Vou chamar a música 
Murmurar um madrigal 
Inventar um ritual 
 
Esta noite vou servir um chá 
Feito de ervas e jasmim, e aromas 
que não há 
Vou chamar a música 
Encontrar a flor em mim 
Um poema de cetim 



[010/011]  CONVÍVIO  

010 -  Chuva Dissolvente 
(Xutos e Pontapés) 

La-  Do 
1. Entre a chuva dissolvente 
Sol   Re 
No meu caminho de casa 
Dou comigo na corrente 
Desta gente que se arrasta 
 
Metro, túnel, confusão 
Entre suor despertino 
Mergulho na multidão 
No dia a dia sem destino 

 

 
 
 
 
 
 

Putos que crescem sem se ver 
Basta pô-los em frente à televisão 
Hão-de um dia se esquecer 
Rasgar retratos, largar-me a mão 
 
Hão-de um dia se esquecer 
Como eu quando cresci 
Será que ainda te lembras 
Do que fizeram por ti? 

  La-                 Sol 
E o que foi feito de ti? 
   La-      Re 
E o que foi feito de mim? 
    La-   Sol 
E o que foi feito de ti? 
        Do 
Já me lembrei, já me esqueci 

Quando te livrares do peso 
Desse amor que não entendes 
Vais sentir uma outra força 
Como que uma falta imensa  
 
E quando deres por ti 
Entre a chuva dissolvente 
És o pai de uma criança 
No seu caminho de casa 

Fa 
A vida vai torta  
  Fa7  
Jamais se endireita  
 Sib 7 
O azar persegue  
 Fa            Fa7 
Esconde-se à espreita  
  
Nunca dei um passo  
Que fosse o correcto  
Eu nunca fiz nada  
Que batesse certo  
 
 
           Do             
Enquanto esperava         
 Sol 
No fundo da rua           
     Sib                   
Pensava em ti    
E em que sorte era tua    
      Fa                       
Quero-te tanto    
       Do                
Quero-te tanto            
 
(Sib  Fa) 
 
 
De modo que a vida  
É um circo de feras  
E os entretantos  
são as minhas esperas  
  
Nunca dei um passo  
Que fosse o correcto  
Eu nunca fiz nada  
Que batesse certo  

011 - Circo de Feras 
(Xutos e Pontapés)  



 
 

 
 
 

 

 La -                                                                 Mi7  
1. Eles são duas crianças a viver esperanças, a saber sorrir  
                                                     La -  
Ela tem cabelos louros, ele tem tesouros para repartir  
La7                                                           Re - 
Numa outra brincadeira passam mesmo à beira sempre sem falar.   
Sol                          La -                        Mi7                           La -  
Uns olhares envergonhados  e são namorados sem ninguém pensar.  
   
Foram juntos outro dia, como por magia, no autocarro, em pé.  
ele lá lhe disse, a medo: "O meu nome é Pedro e o teu qual é?"  
Ela corou um pouquinho e respondeu baixinho: "Sou a cinderela".  
Sol                                La-                Mi7                   La -  La7  
Quando a noite o envolveu ele adormeceu e sonhou com ela...  
 
 

Re - 
Então  
                             La -                               Mi  
Bate, bate coração Louco, louco de ilusão   
                                  La -       La7  
A idade assim não tem valor.   
   Re -  
Crescer  
                                       La -                                    Mi7  
vai dar tempo p'ra aprender, Vai dar jeito p'ra viver  
                            La -   Mi  
O teu primeiro amor.  

   
 
2. Cinderela das histórias a avivar memórias, a deixar mistério  
Já o fez andar na lua, no meio da rua e a chover a sério.  
Ela, quando lá o viu, encharcado e frio, quase o abraçou.  
Com a cara assim molhada ninguém deu por nada, ele até chorou...  
   
3. E agora, nos recreios, dão os seus passeios, fazem muitos planos.  
E dividem a merenda, tal como uma prenda que se dá nos anos.  
Num desses momentos, houve sentimentos a falar por si.  
Ele pegou na mão dela: "Sabes Cinderela, eu gosto de ti..."  
 

 

[012]  CONVÍVIO  

012 -  Cinderela (Carlos Paião) 



  

[013]  CONVÍVIO  

Do -                                                 Fa-  
1. A minha palmeira é muito porreira, eu sei.  
Sib                                                       Sol  
Mas no meu deserto tu foste o oásis que achei.  
Tu ficas louquinha quando tiro a casca à banana.  
Ficas tão tontinha que a tua cauda abana.  
   

 
         Re-                 Sol                           Mi-         La-  
Como o macaco gosta de banana eu gosto de ti. (de banana!)  
            Re-                           Sol                      Do  
Escondi um cacho debaixo da cama e comi, comi. (de banana!)  
        Do7                          Fa                 Sib                                   Mi-  
Minha macaca gira e bacana, o teu focinho é que não me engana.  
            Re-                                  Sol                         Mi-    La  
Pois se a macaca gosta de banana tu gostas de mim.  
         Re-                                   Sol               Sol#  Sib  Do  
Como o macaco gosta de banana eu gosto de ti.  
 
Instrumental (com assobio):  Do - Fa - Sol Do - (2 vezes)  

 
2. Um orangotango transformou um Tango num Rock.  
É a nova moda que põe Portugal em amok.  
Quem foi ao ataque foi o chimpazé e o saguini.  
Minha macaquina, estão apanhadinhos por ti.  
 
 
Refrão  
Instrumental (com assobio):  Do - Fa - Sol Do - (2 vezes)  

  
3. A minha palmeira é muito porreira, eu sei.  
Mas no meu deserto tu foste o oásis que achei.  
Tu ficas louquinha quando tiro a casca à banana.  
Ficas tão tontinha que a tua cauda abana.  
 

  

Refrão 

[repete num tom acima,  Mi– La Fa#- Sol - (…)] 

013 - Como o macaco gosta de banana (José Cid) 



 
 
 
 

 
    Re                       Si - 
1. Era um mundo novo, um sonho de poetas 
Re                      La 
Ir até ao fim, cantar novas vitórias 
 
    Fa#-               Si-         
E erguer orgulhosas bandeiras,  
  Fa#-                  Si - 
viver aventuras guerreiras 
            Mi-             Sol   
Foram mil epopeias, vidas tão cheias,  
Mi -                         La   
foram oceanos de amor 
 
 
 
 
 
   
 
 
2. Era todo um povo, guiado pelos céus 
Espalhou-se pelo mundo seguindo os seus heróis 
   
E levaram a luz da cultura,  
semearam laços de ternura 
Foram mil epopeias, vidas tão cheias,  
foram oceanos de amor 

 
Refrão  

       
 
  
 

 

[014]  CONVÍVIO  

014 -  Conquistador (Da Vinci) 

Re 
Já fui ao Brasil, Praia e Bissau 
  La 
Angola, Moçambique, Goa e Macau 
    Re 
Ai, fui até Timor  
                                   La  Sol La 
Já fui um conquistador 

      Mi-         Si- 
Foram dias e dias e meses e anos no mar 
      Mi-                   La 
Percorrendo uma estrada de estrelas a conquistar 
 
Refrão  
(Duas vezes, sendo que o segundo subindo um tom: Mi Si Mi Si La Si) 
Termina em Mi: Fui conquistador, fui conquistador, fui conquistador 



 
 
 
 

 

 
  
 
 

[015]  CONVÍVIO  

 
 
 
 

Mi  
Dá-me um abraço que seja forte 
   La 
E me conforte a cada canto 
   Fa# -         LA 
Não digas nada que nada é tanto 
       Mi 
E eu não me importo 
 
Dá-me um abraço, fica por perto 
Neste aperto, tão pouco espaço 
Não quero mais nada, só o silêncio 
Do teu abraço 
 
 
 La      Mi 
Já me perdi, sem rumo certo, 

  Sol #          Do# - 
Já me venci pelo cansaço 

     Fa# - 
E estando longe 

La 
Estive tão perto 

     Mi 
Do teu abraço 

 
 
Dá-me um abraço, que me desperte 
E me aperte, sem me apertar 
Que eu já estou perto, abre os teus braços. 
Quando eu chegar 

 
É nesse abraço que eu descanso 
Esse espaço que me sossega 
E quando possas dá-me outro abraço 
Só um não chega 
 

Refrão 

 

 

 

015 - Dá-me um abraço (Miguel Gameiro)  



 

 
Sol  
Da próxima vez  
                                        La - 
Vou estar atento à tua fisgada  
                                         Do  
Encruzilhar-me na tua bancada  
                                      Sol  
Ficar num canto e não me mexer  
  
Mais uma vez  
Vou seguir todos os teus caminhos  
Fugir fingindo que me vês sorrindo  
Para te fitar quando eu puder  
  
              
Mi -  
Quero ser  
                             Re 
Personagem de banda desenhada  
                                   La - 
Onde me assumo numa cena errada                                                     
         Do 
E em que todos me vão descobrir  
  
 
Quero ficar  
Um pouco mais dentro do teu casulo  
Faço de conta que sou teu e tu és meu 
assunto  
        Do   Fa 
Onde me entrego e tu te dás a  
conhecer  
  
  

Refrão 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
   
Da próxima vez  
Vou querer toda a tua atenção  
Vou esperar que me estendas a mão  
E que me deixes cair a seguir  
  
Mais que uma vez  
Puseste à prova o teu sexto sentido  
Depois dás o dito por não dito  
Como eu gostava de te compreender  
  
  
Quero ser  
A solução do teu problema  
Participando nesse mesmo esquema  
Que só tu sabes entender  
 
Queria ter  
Só um pouco desse teu talento  
Tiro as vogais e ponho os acentos  
Estou preparado para o que der e vier.  
 
 

Refrão 

[016]  CONVÍVIO  

016 -  Da próxima vez (João Pedro Pais)  

                       Sol             La -  
Que ninguém vá onde vou  
                 Do  Sol    
Nunca estás onde estou                                            
                                                 La -  
Que ninguém fale de quem falou  
           Do                         Sol 
Nunca digas quem eu sou  



 

 
Sol  
Noites sem ti   
    Do   
Onde me perco   
Sol   
Procuro por mim  
  Do  
Na paixão do incerto 
   
   
 Mi -  
E  saber que me amas    
 Do  
Mas mesmo assim  
 Re   
Basta pra mim   
  Sol   
Dizeres que sim     
  Mi - 
Mesmo quando eu vou   
      Do   
Gostares de mim   
  Re   
Pelo que eu sou     
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
              Do     Sol  
Deixa-me olhar    
              Do             Sol   
Deixa-me perguntar     
       Mi-        Do    
Se gostas de mim nas noites    
              Re     Sol 
Que eu passo sem ti     
  
 
Sol   
E sempre que eu te vejo      
                            Do   
Perco-me na luz da noite   
Sol    
E sempre que eu te beijo     
                            Do   
Fico sem medo do som    
 
 

Noites sem ti   
Onde me perco   
Procuro por mim  
Na paixão do incerto 
   
E  saber que me amas    
Mas mesmo assim  
Basta pra mim   
Dizeres que sim     
Mesmo quando eu vou   
Gostares de mim   
Pelo que eu sou     
 
 

Refrão 
 

 

 

 

[017]  CONVÍVIO  

017 -  Deixa-me olhar (Além mar)  



 

 
 
 

 
 Sol                         Mi- 
1. Dunas, são como divãs 
           Do 
Biombos indiscretos de alcatrão sujo 
      Re 
Rasgados por cactos e hortelãs 
 
Deitados nas dunas , alheios a tudo 
Olhos penetrantes 
Pensamentos lavados 
 
 
2. Dunas, são como divãs 
Quem nos visse deitado, cabelos molhados 
Bastante enrolados, sacos cama salgados 
 
Nas dunas, roendo maçãs 
A ver garrafas de óleo boiando vazias 

[018/019]  CONVÍVIO  

018 -  Dunas (GNR) 

 
 

Do              La-  
Sei quem ele é  
Re-            Sol 
Ele é bom rapaz  
Do                       La-  
Um pouco tímido até  
Re-          Sol  
Vivia num sonho   
                Mib       Do -  
De encontrar um amor  
Fa-              Sib Mib 
Pois seu coração queria mais  
            Sol 
Mais calor  
 

 
 

Ela apareceu  
E a beleza dela   
Desde logo o prendeu  
Gostam um do outro  
E agora ele diz  
Que alcançou na vida o maior bem  
É feliz  
 

019 -  Ele e Ela  
(Madalena Iglesias) 

Do Fa        La-     Sol 
Só pensa nela a toda a hora 
Do Fa        La-        Sol  
Sonha com ela P´la noite fora 
Fa         Re-      Sol              Do 
Chora por ela Se ela não vem 
 

Só fala dela em cada momento  
Vive com ela no pensamento  
Ele sem ela não é ninguém 

 
    Sol      
Bebemos nos lábios,  
   Mi- 
refrescos gelados 
     Do                  
Velamos segredos,  
     Re 
saltamos rochedos 
 
Em câmara lenta,  
como na TV 
Palavras a mais  
na idade dos porquês 



 

 
Re  
1. Encosta-te a mim,  
  Sol                    La 
nós já vivemos cem mil anos  
            Re  
Encosta-te a mim,  
          Sol                 La 
talvez eu esteja a exagerar 
                  Si -  
Encosta-te a mim,  
     Do                        
dá cabo dos teus desenganos  
                Sol 
não queiras ver quem eu não sou,  
                  La  
deixa-me chegar.  
 
 
Chegado da guerra,  
fiz tudo p´ra sobreviver   
Em nome da terra,  
no fundo p´ra te merecer  
Recebe-me bem,  
não desencantes os meus passos  
Faz de mim o teu herói,  
não quero adormecer.  
          
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
2. Encosta-te a mim,  
desatinamos tantas vezes  
Vizinha de mim,  
deixa ser meu o teu quintal  
Recebe esta pomba  
que não está armadilhada  
foi comprada, foi roubada,  
seja como for.  
 
 
Eu venho do nada,  
porque arrasei o que não quis  
Em nome da estrada,  
onde só quero ser feliz  
Enrosca-te a mim,  
vai desarmar a flor queimada  
Vai beijar o homem-bomba,  
quero adormecer 

 

 

 

[020]  CONVÍVIO  

020 -  Encosta-te a mim (Jorge Palma)  

  Sol 
Tudo o que eu vi,  
                              Fa# - 
estou a partilhar contigo  
          Sol                                    Re 
o que não vivi, hei-de inventar contigo  
           Sol                                  Fa#- 
sei que não sei, às vezes entender o teu olhar  
  Mi -   La                      Re 
mas quero-te bem,       encosta-te a mim.  



 

 
Sol   
Meu amor  
    La -          Do                 Sol 
Não quero mais palavras rasgadas   
(Sol) 
Nem o tempo   
    La-           Do          Sol  
Cheio de pedaços de nada   
(Sol) 
Não me dês   
    La-           Do            Sol 
Sentidos para chegar ao fim   
(Sol) 
Meu amor   
    La-             Sol La - Do 
Só quero ser feliz   
 
  
Meu amor  
Não quero mais razões para apagar   
O que nasce   
E renasce e nos faz acordar   
A loucura faz medo se for medo o teu 
chão  
              Do  
Mas é ar e é terra   
           Mi -  
Dentro do coração   
          La -               Do  
É ar e é terra dentro do coração  
 
Sol La - Do (2 vezes) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
Meu amor   
Não quero mais silêncio escondido  
Nem a dor   
Do que cai em cada gesto ferido   
Quero janelas abertas   
E o sol a entrar   
Quero o mundo inteiro   
Dentro do teu olhar   
Eu quero o meu mundo inteiro   
Dentro do teu olhar   
 
        
Si -  
E hoje, vê   
          Do 
A estrada é feita para seguir   
Mi - 
E hoje, sente   
  Do                    Sol  
A vida feita de sentir   
                         La - 
E hoje vira do avesso o mundo   
               Sol 
E vê melhor   
                               La - 
Deste lado é mais puro   
É teu   
              Sol 
É tão maior   
                                 La -                       
Deste lado é mais puro...  
É meu...  
    Sol  La - Do 
É tão maior  

[021]  CONVÍVIO  

021 - Estrada (Mafalda Veiga) 



 
 

 
 
 

Re 
1. Na Primavera o amor anda no ar 
            Si- 
Na Primavera os bichos andam no ar 
             Sol 
Na Primavera o pólen anda no ar 
                   La 
E eu não consigo parar de espirrar 
 
No Verão os dias ficam maiores 
No Verão as roupas ficam menores 
No Verão o calor bate recordes 
E os corpos libertam seus suores 

 
 
 
Re                      Si- 
Eu gosto é do Verão 
            Sol                    La 
De passearmos de prancha na mão 
   Re                 Si- 
Saltarmos e rirmos na praia 
     Sol                  La 
De nadar e apanhar um escaldão 
     Re                             Re7 
E ao fim do dia, bem abraçados 
 Sol          La     
A ver o por do sol       
           Re                     Sol      La            Re 
Patrocinado por uma bebida qualquer 

 
 

[022]  CONVÍVIO  

022 -  Eu gosto é do verão (Fúria do Açúcar) 

2. No Outono a escola ameaça abrir 
No Outono passo a noite a tossir 
No Outono há folhas sempre a cair 
E a chuva faz os prédios ruir 
 
 

No Inverno o Natal é baril 
No Inverno ando engripado e febril 
No Inverno é Verão no Brasil 
E na Suécia suicidam-se aos mil 



 
 
 
 
 

Sol -                     Do -  
1. Quem me dera saber 
         Fa  Sib  
Fazer versos, rimar 
          (Sib)            Do - 
Para um dia escrever 
      Sol-           Re       Sol– Sol 
Que tu és a mulher que  eu quero amar 
  
     Do -              Fa 
Quem me dera fazer poesia 
       Sib                     Sol- 
Inspirada na minha paixão 
         Do-                    Re 
Inventar sofrimento, agonia, 
  Sol- Sol 
O amor de Platão 
 
Quem me dera chamar-te de musa 
Em sonetos e coisas que tais 
Uma escrita solene e confusa 
Com palavras a mais 
 

 
Sol   La- 
Eu não sou poeta, não, não sou poeta, 
Re     Sol 
Nunca fui um grande sofredor. 
Eu não sou poeta, não, não sou poeta 
Não te sei falar de amor. 
 
 

2.  Mas se eu fosse poeta dotado 
Ou se ao menos julgasse que sim 
Falaria com um ar afectado 
Aprenderia Latim 
 
Só faria canções eruditas 
E se as ditas ninguém entendesse 
Rematava com frases bonitas 
P'ro que desse e viesse 

[023/024]  CONVÍVIO  

023 - Eu não sou poeta 
(Carlos Paião) 

Do                         Fa  
1. Se eu voar sem saber onde vou  
Do                                Fa 
Se eu andar sem conhecer  
quem sou  
Re                    Mi 
Se eu falar e a voz soar com  
a manhã  
      Fa      Sol/Sol7  
Eu Sei 
 
                                Do              
Se eu beber dessa luz  
                    Fa 
Que apaga a noite em mim  
                       Mi-7  
E se um dia eu disser   
       La7     (Re-7)      Sol7  
que já não quero estar aqui  
             Re-7             Sol7  
Só Deus sabe o que virá  
             Mi-7       La7  
Só Deus sabe o que será  
             Re-7  
Não há outro que conhece  
Sol7                          Do 
Tudo o que acontece em mim  
 
 
2.  Se a tristeza é mais profunda  
que a dor  
Se este dia já não tem sabor  
E no pensar que tudo isto  
já pensei  
Eu Sei  
 
  
Refrão 

024 - Eu sei 
(Sara Tavares) 



 
 

[025/026]  CONVÍVIO  

 

La -                       Do 
1. Aqui estás tu, jovem atento 
           Fa                Do 
acordado neste fim de século 
La-       
à espera de um lugar, 
Do 
difícil de encontrar 
           Fa                   Sol 
no canudo vive a esperança. 
 
Atrás das luzes em vertigem 
ao medo da noite decente 
que tens que  
conquistar 
Fa             Sol       Do 
tu tens de conquistar 
 
 
 

Do                                          Fa 
Ai estes são os filhos da nação 
Do                  Sol 
adultos para sempre 
Do                    Fa 
ansiosos por saber 
Do      Sol       Do 
se a cruz é salvação 
 
 
2. Pões as cenas sem nada para temer 
velho cúmplice da decisão  
presa é uma ordem  
que não podes quebrar, 
o desfacinado ofício da vitória 
 
A fúria de um monólogo 
que insiste em partilhar 
mas não entendes  
porquê 
mas não entendes porquê 

025 -  Filhos da Nação 
(Quinta do Bill) 

026 -  Foi feitiço 
(André Sardet) 

Re                             Re7 
Eu gostava de ser como tu 
Sol                   
Não ter asas e poder voar 
(La)     Si-7 
ter o céu como fundo 
Fa#7                       Sol  (La4 La7) 
ir ao fim do mundo e voltar 

 
 

Re/Fa#    Sol                   Re/Fa# 
Eu não sei o que me aconteceu 
     Sol9 
Foi feitiço! 
                            Si-7 
O que é que me deu 
     Fa#7                          Sol9 
para gostar tanto assim de alguém 
       La4 La7 
como tu 
 
 

Eu gostava que olhasses para mim 
E sentisses que sou o teu mar 
Mergulhasses sem medo 
Um olhar, um segredo 
só para eu te abraçar 
 
 Refrão 
 

 
Do             Si-7                  La- 
O primeiro impulso é sempre justo 
          Si-7 
É mais verdadeiro 
Do             Si-7         La- 
E o primeiro susto, dá voltas e voltas 
La-/Si           Do             Re        Sol9 
Na volta redonda de um beijo profundo 
 
 Refrão 



 
 
 
 
 

Sol                                 
1. Há alturas na vida,  
Mi - 
em que se sente o pior  
            Do        Re                 
Como que uma saída,  
        Sol 
de fugir da dor  
E ao olhar para trás,  
pensar no que aconteceu     
O que se vê não apraz,  
não gritou, mas escondeu  

 
 
           Fa   
E salta a fúria em nós  
   La -                   Sol    
Rebenta o ser, mas calado  
        Fa   
Querer puxar pela voz  
    La-                 Sol    
Mostrar que está revoltado  
                 Mi-     
À espera o tempo a passar  
      Sol             Do   
A desesperar, ganhar a coragem  
       Re             Sol    
De gritar e gritar  

 
 
2. E é nestas alturas,  
sou eu mesmo que o digo  
Repensamos na falta,  
que nos faz um amigo  
Alguém que nos mostre a luz,  
e nos estenda essa mão  
Diga que a vida não é cruz,  
olhar para trás, pedir perdão  
 
Refrão 

 

[027]  CONVÍVIO  

027 - Grito  (Pólo Norte) 



 
La-                 Mi-  
1. Sozinho na noite,  
Fa                        Sol  
um barco ruma para onde vai  
La-               Mi- 
Uma luz no escuro,  
Fa                        Sol 
brilha a direito, ofusca as demais  
 
  
La-                                  
E mais que uma onda,  
 Mi- 
mais que uma maré  
       Fa                                     
Tentaram prendê-lo,  
     Sol 
impor-lhe uma fé  
           La-                                
Mas vogando à vontade,  
     Mi- 
rompendo a saudade  
        Fa                                            
Vai quem já nada teme,  
         Sol       Do 
vai o homem do Leme  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

Fa                              Do           

E uma vontade de rir 

Mi-                       La- 

Nasce no fundo do ser 

Fa                      Do 

E uma vontade de ir 

     Mi- 

Correr o mundo e partir 

                       La- Mi- Fa Do 

A vida é sempre a perder 

 

 
2. No fundo do mar,  
jazem os outros os que lá ficaram  
Em dias cinzentos,  
descanso eterno lá encontraram  
    
E mais que uma onda…  
 
 
Refrão 
 
 
3. Do fundo horizonte,  
sopra um murmúrio para onde vai  
Do fundo do tempo,  
foge um futuro, é tarde de mais  
 
 
Refrão 

 

  
 
 

[028]  CONVÍVIO  

028 -  Homem do Leme (Xutos e Pontapés) 



 
 

 
 
 

La                   Mi          La 
1. Vida em câmara lenta, oito ou oitenta            
Mi                    La 
Sinto que vou emergir,                         
Já sei de cor, todas as canções de amor, 
               Mi 
Para a conquista partir. 
 
Re                Mi      La  Re 
Diz que tenho sal,  não me deixes mal 
                  Mi 
Não me deixes… 
 
                  Si -  
No livro que eu não li, 
                  Mi 
No filme que eu não vi, 
                                   La       Mi 
Na foto aonde eu não entrei, 
      Si - 
Noticia do jornal 
                         Mi           La 
O quadro minimal… Sou eu… 
 
 

2. Vida à média rés,, levanta os pés 
Não vás em futebois, apesar… 
Do intervalo, que é quando eu falo, 
Para não me incomodar. 
 
Diz que tenho sal, não me deixes mal, 
Não me deixes... 
 
 

 Refrão 
 

Não me deixes na historia que não  
terminou 
Não me deixes… 
 

 Refrão 

[029/030]  CONVÍVIO  

029 - Intervalo  
(Perfume) 

La                             Re 
1. Quando amanheces logo no ar 
      Mi               Fa#- 
Se agita a luz sem querer 
        Si -             Re 
E mesmo o dia vem devagar 
        Mi 
Para te ver 
                      
E já rendido vê-te chegar 
Desse outro mundo só teu 
Onde eu queria entrar um dia  
Pra me perder 
 
 
                 Fa                      Sol 
Pra me perder nesses recantos 
              Do              Mi - 
Onde tu andas sozinha 
 La -  
sem mim 
             Fa                  Sol 
Ardo em ciúme desse jardim 
               Fa           Sol 
Onde só vai quem tu quiseres  
         Do           Mi- 
Onde és senhora do tempo  
 La - 
sem fim 
           Fa            Sol 
Por minha cruz jóia de luz 
        La 
Entre as mulheres 

 
 
2. Quebra-se o tempo em teu olhar 
Nesse gesto sem pudor 
Rasga-se o céu e lá vou eu 
Pra me perder 

030 -  Jardins Proibidos 
(Paulo Gonzo)  



 
 
 
 

 

Mi          Si       Fa#-         Si 
1. Não me mostres o teu lado feliz  
Mi          Si       Fa#-         Si 
A luz do teu rosto quando sorris  
La         Mi             Fa#-         Si  
Faz-me crer que tudo em ti é risonho  
La         Mi             Fa#-         Si  
Como se viesses do fundo dum sonho  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Desvenda-me o teu lado mausão  
O túnel secreto a loja de horrores  
A arca escondida debaixo do chão  
Com poeira de sonhos e ruínas de amores  

  
 
   
   

[031]  CONVÍVIO  

031 -  Lado Lunar (Rui Veloso) 

Re                         Si  
Toda a alma tem uma face negra  
Re                     Si  
Nem eu nem tu fugimos à regra  
 La            Mi                   Fa#-             Mi 
Tiremos à expressão todo o dramatismo  
La      Mi         Fa#-               Si  
Por ser p'ra ti eu uso um eufemismo  
Mi        Si               Fa#-  Si            Mi  Si Fa#-  Si         
Chamemos-lhe apenas o lado lunar  
Mi        Si               Fa#-  Si            Mi  Si Fa#-  Si         
Mostra-me o teu, o teu lado lunar  

Não me abras assim o teu mundo  
O teu lado solar só dura um segundo  
Não é por ele que te quero amar  
Embora seja ele que me esteja a enganar  

Eu hei-de te amar por esse lado escuro  
Com lados felizes eu já não me iludo  
Se resistir à treva é um amor seguro  
À prova de bala à prova de tudo  
     

Refrão 3. Mostra-me o avesso da tua alma  
Conhecê-lo é tudo o que eu preciso  
P'ra poder gostar mais dessa luz falsa  
Que ilumina as arcadas do teu sorriso  



 

 

Mi          La 
1.Parava no café quando eu lá estava,  
   Mi            Si  
Na voz tinha o talento dos pedintes.  
     Mi                     Fa#  
Entre um cigarro e outro lá cravava  
   Si      La     Mi   
A bica ao melhor dos seus ouvintes.  
  
As mãos e o olhar da mesma cor  
Cinzenta como a roupa que trazia,  
Num gesto que podia ser de amor  
Sorria, e ao partir agradecia.  
 

 
 
 

 
 
 
 
 

 

 
 

[032/033]  CONVÍVIO  

032 -  Loucos de Lisboa (Ala dos Namorados) 

2. Um dia numa sala do quarteto  
Passou um filme lá do hospital,  
Onde o esquecido filmado no gueto  
Entrava como artista principal.  
  
Compramos a entrada p'rá sessão  
P'ra ver tal personagem no ecrã  
O rosto maltratado era a razão  
De ele não aparecer pela manhã.  

  
 

Refrão  
 
 

3. Mudamos muita vez de calendário  
Como o café mudou de freguesia.  
Deixamos de tributo a quem lá pára,  
Um louco a fazer-lhe companhia.  
  
Sempre a mesma posse, o mesmo olhar.  
De quem não mede os dias que vagueiam  
Sentado lá continua a cravar  
Beijinhos às meninas que passeiam. 

 
La                     Re 
Menina estás à janela 
          Mi                La 
com o teu cabelo à Lua 
      Fa# -          Re 
não me vou daqui embora 
          Mi             La La7 
sem levar uma prenda tua 

 

 
 

 

 

 
Sem levar uma prenda tua 
sem levar uma prenda dela 
com o teu cabelo à Lua 
menina estás à janela 
 
Os olhos requerem olhos 
e os corações corações 
e os meus requerem os teus 
em todas as ocasiões 

                     La               Si 

São os loucos de Lisboa  

                    Mi  

Que nos fazem duvidar.  

             La       Si  

A Terra gira ao contrário  

                Mi  

E os rios nascem no mar.  

033 -  Menina estás à janela (UHF) 



 

 
La-      Re 
"Onde Vais?" 
Do  
Perguntas tu,  
 Fa 
Ainda meio a dormir. 
 
"Não sei bem" 
Respondo eu,  
Sem saber o que vestir. 
 
"Porque sais?, 
Ainda é cedo,  
E tu não sabes mentir." 
 
"Nem eu sei, 
Só sei que fica tarde  
E eu tenho de ir." 
 
Bem depois, 
De estar na rua,  
Instalou-se uma dor 
 
Por nós dois, 
Talvez sair  
Tivesse sido o melhor… 
 
Se assim foi,  
Então porque me sinto eu a morrer de 
amor? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Do     Fa  Do 
Tenho a noite a atravessar 
     Re- 
Dói-me não ir,  
   La- 
Mas não me deixas voltar… 
 
 
Do  Fa 
Se gosto de ti, 
  La- 
Se gostas de mim, 
Se isto não chega 
 Re 
Tens o Mundo ao contrário. 
Do  Fa 
Se gosto de ti, 
  La- 
Se gostas de mim, 
Se isto não chega 
 Re 
Tens o Mundo ao contrário. 
       Fa 
O Mundo ao contrário 
       La- 
O Mundo ao contrário 

[034]  CONVÍVIO  

034 -  Mundo ao contrário (Xutos e Pontapés) 



Mi 
1. Quando adormeces e fico um vazio 
Si 
Quando me tocas o corpo quieto e frio 
  La    Si  
Mesmo que o sintas não dizes nada 
 

Quando me abraças tudo estremece 
Quando me beijas o escuro enlouquece 
Tu não sentes nem sabes nada 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Quando me aqueces fico nos teus braços 
Quando me esqueces eu perco os teus passos 
Nem tu sentes mesmo nada 
 

Quando o teu suspirar rompe o silencio 
Quando te perdes por momentos 
Tu não sentes nem sabes nada 

[035]  CONVÍVIO  

035 - Nada de nada (João Pedro Pais) 

Refrão 
(…) 

        La  Si       Mi      La 
Eu estava certo   e tu errada (Ohh..) 
Si       La 
Quando te toco pela ultima vez (Ohh..) 
Si 
E o trem arranca depois das três 
     La Do#-    Mi  Si  
a hora,    já estava marcada 

Refrão 
 
La      Do#-  La      Do#-  La 
Não dizes nada         ficas calada 
    Do#-  La Mi 
Tu não sabes nada de nada 

La 
Não dizes nada se não estou 
 Do#- 
Ficas calada se me vou 
  La      Si 
Tu não sabes nada de nada 
Pouco te importa a quem me dou 
Nunca lutastes por quem eu sou 
        La  Si       Mi  
Eu estava certo   e tu errada 



 

Mi 
1. Não há estrelas no céu 
A adorar o meu caminho 
           La                Si 
Por mais amigos que tenha 
          Mi 
Sinto-me sempre sozinho. 
 
De que vale ter a chave 
De casa para entrar 
Ter uma nota no bolso 
Para cigarros e bilhar. 
     
 
 Do# - 
A Primavera da vida 
     Fa# 
é bonita de viver 
       Si                La 
Tão depressa o sol brilha 
              Si             Mi 
como a seguir está chover. 
 
Para mim hoje é Janeiro 
está um frio de rachar 
Parece que o mundo inteiro 
se uniu para me tramar. 

 
 
2. Passo horas no café 
Sem saber para onde ir 
Tudo á volta é tão feio 
Só me apetece fugir. 
 
Vejo-me à noite ao espelho 
O corpo sempre a mudar 
De manhã ouço o conselho 
Que o velho tem para me dar. 
 

 

Refrão 

 
3. Para mim hoje é Janeiro 
está um frio de rachar 
Parece que o mundo inteiro 
se uniu para me tramar. 
 
Do#- Fa#  Do#- Fa# 
Si La Si La  
 
Uhh.. 
 
Vou por aí às escondidas 
A espreitar às janelas 
Perdido nas avenidas 
E achado nas vielas. 
 
Mãe o meu primeiro amor 
Foi um trapézio sem rede 
Sai da frente por favor 
Estou entre a espada e a parede. 
 
 
Refrão 
 
                Do# - 
Não vês como isto é duro 
            Fa# 
Ser jovem não é um posto 
                 Si               La 
Ter de encarar o futuro 
          Si                    Mi 
Com borbulhas no rosto. 
 
Porque é que tudo é incerto 
Não pode ser sempre assim 
Se não fosse o "rock and roll" 
O que seria de mim? 
   
Refrão 
 
 Mi  Do# -  La Si   
Não há …  estrelas no céu. 

[036]  CONVÍVIO  

036 -  Não há estrelas no     
    céu (Rui Veloso) 



[037]  CONVÍVIO  

 

 
La 
Mais do que é um país 
                              Re7 
Que é uma família ou geração, 
               La 
Mais do que é um passado  
                                 Re7 
Que é uma história ou tradição 
               La 
Tu pertences a ti 
               Re7 
Não és de ninguém... 
 
Mais do que é um patrão 
Que é uma rotina ou profissão 
Mais do que é um partido 
Que é uma equipa ou religião 
Tu pertences a ti 
Não és de ninguém… 
 
 

 
Do#-       Re 
Vive selvagem 
       Do#-        Re 
E para ti serás alguém 
        Mi 
Nesta viagem 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  La   
Quando alguém nasce, 
                 Mi 
Nasce selvagem 
 Re7           Mi   Re7 
Não é de ninguém... 
 
  La 
Quando alguém nasce, 
                Mi 
Nasce selvagem 
 Re7          Mi  Re7    
Não é de ninguém… 
La                Re7    
de ninguém    
 
La… lalala... 

037 - Nasce Selvagem (Delfins)  



 

 
La                  Mi              Fa#-  
Conta-me histórias, de tempos  
Si -              Si- 7         Mi  
A que eu gostaria de voltar  
La              Mi                Fa#-  
Tenho saudades de momentos  
Si-            Si- 7                  Mi  
Que nunca mais vou encontrar  
 
 
Si-        Si- 7                      Mi 
A vida talvez sejam só três dias  
Si-            Si- 7                     Re  
Eu quero andar sempre devagar  
Mi              Re  
Até a ti chegar  
 
 
                                   La  
Ninguém é de ninguém  
                Mi                    Fa#-  
Mesmo quando se ama alguém  
                                   La  
Ninguém é de ninguém  
                  Mi            Fa#-  
Quando a vida nos contém  
 
                         Si- 
Ninguém é de ninguém  
              Si- 7                  Mi  
Quando dormes a meu lado  
                                   Si-  
Ninguém é de ninguém  
              Si-7         Re   
Quando fico acordado  
Mi               Fa#-  
Vendo-te dormir  
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Si-            Si- 7                      Mi 
Um raio de sol através de um vidro  
Fa#-                       Do#-  
Faz-me por vezes hesitar  
Si-         Si- 7                Mi  
Na vontade de estar contigo  
Re        La Mi   
Melodia paira no ar  
            Fa#- Re  
Paira no ar  
 
 
Refrão  

[038]  CONVÍVIO  

038 -  Ninguém é de ninguém (João Pedro Pais)  



[039]  CONVÍVIO  

039 -  O azul do céu (André Sardet)  

La                     Do#-  
1. O azul do céu, linha do horizonte,  
Fa#-              Fa           Mi                   La  
Fina e definida, como o limite do teu olhar  
La                  Do#-  
Um lugar ideal, como sinal do teu amor,  
Fa#-            Fa                  Mi              La  
O azul do céu, onde sei que nunca vou chegar  
 
 
 Do#-           Fa#-  
Ai! Como acredito!  
                    Do#-            Fa#- 
Que os teus olhos são o infinito,  
Fa                            Mi                 La  
onde me posso perder e encontrar  
 
Do#-           Fa#- 
Ai! Como acredito!  
          Do#-           Fa#- 
Que o teu mundo é infinito,  
Fa                     Mi             La  
um azul impossível de alcançar 
   
 
2. Farrapos de nuvens, que pairam devagar,  
Brincam no horizonte, indiferentes a qualquer sonhar  
São como a noite, que cai no teu olhar,  
O azul do céu, onde eu sei que nunca vou chegar  
 



 

 

Fa                     Sib  
1. Tu eras aquela que eu mais queria  
Re -                                     La -   
Para me dar algum conforto e companhia  
Sib      Do              Fa       Re -  
Era só contigo que eu sonhava andar  
Sol  -                             Sib     Do  
Para todo o lado e até quem sabe talvez casar  
 
Ai o que eu passei só por te amar  
A saliva que eu gastei para te mudar  
Mas esse teu mundo era mais forte do que eu  
E nem com a força da música ele se moveu  
  

         Sib              Do  
Mesmo sabendo que não gostavas  
Fa                       Re -        Sib  
Empenhei o meu anel de rubi  
Do                          La -   
Pra te levar ao concerto  
        Sib    Do  
Que havia no Rivoli 
 
(Fa Sib Fa Sib) 

 
2. Era só a ti que eu mais queria  
Ao meu lado no concerto nesse dia  
Juntos no escuro de mão dada a ouvir  
Aquela música maluca sempre a subir  
 
Mas tu não ficaste nem meia hora  
Não fizeste um esforço pra gostar e foste embora  
Contigo aprendi uma grande lição  
Não se ama alguém que não ouve a mesma canção...  
 
Foi nesse dia que percebi  
Nada mais por nós havia a fazer  
A minha paixão por ti era um lume  
Que não tinha mais lenha por onde arder  
 
Refrão 

[040]  CONVÍVIO  

040 - Paixão (Rui Veloso)  



 

 

  La -  
Podes não saber cantar,  
Nem sequer assobiar  
Com certeza que não vais desafinar  
         Re -                Fa              
Em play-back, em play-back,  
    La - 
em play-back!  
 
Só precisas de acertar,  
Não tem nada que enganar,  
E, assim mesmo, sem cantar vais 
encantar   
Em play-back, em play-back,  
em play-back!  
 
 
 La -  
Põe o microfone à frente,  
Muito disfarçadamente,  
Vai sorrindo, que é p'ra gente  
Lá presente  
          Mi7 
Não notar!...  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     La -       Re -  
Em play-back tu és alguém  
Sol                   Mi7     La -  
Mesmo afónico cantas bem...  
La -  
Em play-back,  
    Re -  
A fazer play-back  
       Fa  
E viva o play-back  
        Mi7  
Hás-de sempre cantar bem.  
La-                         Re-  
Em play-back, respirar p'ra quê?  
Sol                      Mi-7         La -  
Quem não sabe também não vê...  
La - 
Em play-back,  
     Re -  
A fazer play-back  
       Fa  
E viva o play-back  
         Mi7  
Dá p'ra toda uma soirée!...  

 
Abre a boca, fecha a boca  
Não te enganes, não te esganes,  
Vais Ter uma apoteose,  
Põe-te em pose  
P´ra agradar!...  

 
Em play-back é que tu és bom,  
A cantar sem fugir do tom...  
Em play-back  
A fazer play-back  
E viva o play-back  
Hás-de sempre cantar bem.  
Com play-back até pedem bis:  
Mas decerto, dirás feliz...  
Em play-back  
A fazer play-back  
E viva o play-back  
Agradeces e sorris  

[041]  CONVÍVIO  

041 - Playback  
(Carlos Paião) 



 

    Sol             Do 
Eu tenho o tempo  
 Sol           Do 
Tu tens o chão  
 Sol             Do 
Tens as palavras  
             Re 
Entre a luz e a escuridão  
 

  Sol            Do 
Eu tenho a noite  
  Sol            Do  
E tu tens a dor  
Sol             Do 
Tens o silêncio  
               Re 
Que por dentro sei de cor  
 
 
    Sol    Si-  
E eu e tu  
     Mi-      Si- 
Perdidos e sós  
     Mi-         Si- 
Amantes distantes  
        Do                    Re            Sol  
Que nunca caiam as pontes entre nós  
 
 
Eu tenho o medo  
Tu tens a paz  
Tens a loucura   
Que a manhã ainda te traz  
 
Eu tenho a terra  
Tu tens as mãos  
Tens o desejo  
Que bata em nós um coração  

 
 

[042]  CONVÍVIO  

042 -  Pontes entre nós (Pedro Abrunhosa) 



[043]  CONVÍVIO  

043 -  Porto Sentido (Rui Veloso)  

Mi Sol#-            La  
  Quem vem e atravessa o rio  
Si              Mi 
     junto à serra do Pilar  
(Mi)      La  
vê um velho casario  
Si  Mi 
     que se estende ate ao mar  
  
Quem te vê ao vir da ponte  
és cascata, são-joanina  
dirigida sobre um monte  
no meio da neblina.  
  
Mi       La 
Por ruelas e calçadas  
Si 
     Da Ribeira até à Foz  
Sol# -           Do#- 
por pedras sujas e gastas  
La     Si             Mi 
e lampiões tristes e sós.  
  
E esse teu ar grave e sério  
dum rosto e cantaria  
que nos oculta o mistério  
dessa luz bela e sombria 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    Mi    La 

    Ver-te assim abandonada 
Si   Mi 
    nesse timbre pardacento  
Mi              La 
nesse teu jeito fechado  
Si           Mi 
     de quem mói um sentimento 
Mi    La 
E é sempre a primeira vez  
                Si 
em cada regresso a casa  
Sol#-             Do#- 
rever-te nessa altivez  
La       Si        Mi 
de milhafre ferido na asa  



[044/045]  CONVÍVIO  

Mi            Sol#-        Fa#-     
1. Roendo uma laranja na falésia   
Mi                         Sol#-          Fa#-     
Olhando um mundo azul à minha frente   
Mi               Sol#-         Fa#-    
Ouvindo um rouxinol na redondeza   
La              Si               Mi    
No calmo improviso do poente   
 
Em baixo fogos trémulos nas tendas     
Ao largo as águas brilham como pratas     
E a brisa vai contando velhas lendas   
De portos e baías de piratas   
 
  
Do#-      Sol#-            Fa#-     
Havia um pessegueiro na ilha   
Do#-             Sol#-          Fa#-      
Plantado por um Vizir de Odemira   
    Do#-       Sol#-             La     
Que dizem por amor se matou novo   
Do#-         Si                   Mi   
Aqui no lugar de Porto Côvo   
   
     
2. A lua já desceu sobre esta paz      
E reina sobre todo este luzeiro      
À volta toda a vida se compraz   
Enquanto um sargo assa no braseiro   
 
Ao longe a cidadela de um navio      
Acendem-se no mar como um desejo     
Por trás de mim o bafo do estio   
Devolvem-me à lembrança o Alentejo 

 
Refrão 

044 -  Porto Côvo  
(Rui Veloso)  

Do                  Mi- 7 
1. Há uma voz de sempre 
La -             Mi -7 
que chama por mim 
Do                 Mi -7 
para que eu lembre 
      La -        Sol 
que a noite tem fim 
 
Ainda procuro 
por quem não esqueci 
em nome de um sonho 
La - 
em nome de ti 
 
 

Sol     Mi- 7          Do 
Pro - curo à  noite 
Re              Sol 
um sinal de ti 
  Mi- 7     Do 
espero à noite 
Re                  Mi - 
por quem não esqueci 
    Mi- 7     Do 
eu  peço à noite 
Re           Do 
um sinal de ti 
Re                    Sol 
por quem eu não esqueci 

 
2. Por sinais perdidos 
espero em vão 
por tempos antigos 
por uma canção 
ainda procuro 
por quem não esqueci 
por quem já não volta 
por quem eu perdi 

045 -  Por quem não 
esqueci (Sétima Legião) 



 

La          Do# - 
1. Pó de Arroz,  
   Fa# -             Do# - 
Na face das pequenas  
  Fa# -        Do# -       
Será beleza apenas, só  
Si -         Mi 
Uma corzinha com  
   
Pó de arroz  
Rosa é, mulher o pôs  
E o homem vai nas cenas  
Si -                 Mi        Mi# 
Eva e Adão outra vez  
   
             La7 
É como enfeitar um embrulho  
  Re                  Mi 
Arroz com gorgulho talvez  
 
 
La Do#- 
Pó de arroz  
   Fa#-      Do#-  
Do teu arrozal  
     Fa#-         Do#-  
Esse pó que é fatal  
       Si-                  Mi  
És a tal que me encanta com o  
   
Pó de Arroz  
Não faz nenhum mal  
É de arroz integral  
Infernal, quando chegas com  
Fa#-7          Si7  
Todo o teu arroz (bis)  
   
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

2. Pó de Arroz  
Tens hoje só pra mim  
Pós de perlimpimpim  
És um arroz doce sim  
Pode ser  
Um canto de sereia  
Serei a tua teia  
E tu serás meu algoz  
   
Mas quando te vais alindar  
Alindada vens dar no arroz 
 
  Refrão 

 
 

[046]  CONVÍVIO  

046 - Pó de arroz (Carlos Paião) 



 

Mi            Sol#-  
Querida mãe, querido pai. Então que tal?  

La                Fa# -  
Nós andamos do jeito que Deus quer 
         La            Mi  
Entre dias que passam menos mal  

Si              Mi 
Lá vem um que nos dá mais que fazer  
 
Mas falemos de coisas bem melhores  
A Laurinda faz vestidos por medida  
O rapaz estuda nos computadores  
Dizem que é um emprego com saída  
 
Cá chegou direitinha a encomenda  
Pelo "expresso" que parou na Piedade  
Pão de trigo e linguiça pra merenda  
Sempre dá para enganar a saudade  
 
 
(2 vezes) 
La   Re– Re   Si-   Re La  Mi   La 
 
 
La          Mi 
Espero que não demorem a mandar     
      Re   Si -  
Novidades na volta do correio  
      Re   La 
A ribeira corre bem ou vai secar?  
    Mi         La 
Como estão as oliveiras de "candeio"?  
 
Já não tenho mais assunto p‟ra escrever  
Cumprimentos ao nosso pessoal  
Um abraço deste que tanto vos quer  
Sou capaz de ir aí pelo Natal  (bis) 
 
 

[047]  CONVÍVIO  

047 -  Postal dos Correios (Rio Grande) 



 
 
 
 

 

Mi -                  La -     Si7         Mi - 
1. Recebi o teu bilhete, para ir ter ao jardim 
      La -               Re               Sol 
A tua caixa de segredos, queres abri-la para mim 
     La -                     Si7             Mi  
E tu não vais fraquejar, ninguém vai saber de nada 
          La -             Si7              Mi 
Juro não me vou gabar, a minha boca é sagrada. 
 
 
Estar mesmo atrás de ti, ver-te da minha carteira 
Sei de cor o teu cabelo, sei o shampoo a que cheira 
Já não como já não durmo, e eu caia se te minto 
Haverá gente informada, se é amor isto que eu sinto 
 
 

   Re                             Sol 
       Quero o meu primeiro beijo, 
   La -            Si7             Mi - 
       Não quero ficar impune, 
   Re                             Sol 
       E dizer-te cara a cara, 
    La -                            Si7 
       muito mais é o que nos une, 
   La-            Si7           Mi - 
       que aquilo que nos separa. 

        
 
2. Promete lá outro encontro, foi tão fogaz que nem deu 
Para ver como era o fogo, que a tua boca prometeu 
Pensava que a tua lingua, sabia a flor do jasmim 
Sabe a chicla de mentol, e eu gosto dela assim 
 

[048]  CONVÍVIO  

048 - Primeiro Beijo (Rui Veloso) 



 

 

La -                         
A vida é tão diferente  
Re - 
Daquilo que sonhamos  
Sol                                    Do  Mi 
Talvez o nosso mal seja acordar  
  
Sai o meu futuro                 
P'ra lá do firmamento  
Agora não consigo lá chegar   
  
    
Fa              Sol  
Estou a sentir  
      Mi                                    La -  
 A minha voz perdida no deserto  
Fa                    Sol  
E eu sou quem diz  
           Mi                           
Que a vida deixa sempre a porta  
    La-  
aberta  
                      Mi-              Fa  
P'ra que eu possa lá entrar  
            Mi-               Re- 
E quem sabe regressar  
           Sol           Do    Mi- 
 À mais pura inocência   
 
 
A vida é tão diferente  
Dos sonhos que lembramos  
Eu sei que o nosso mal é recordar  
Vi o teu futuro  
Pra lá do nosso tempo  
Agora não consigo lá voltar 
 
 
 
 
 

[049/050]  CONVÍVIO  

049 - Pura inocência 
(Pólo Norte) 

 
 
 
 

 
Re- 
1. De que vale o céu azul 
        Sol-                  La7 
e o sol sempre a brilhar 
Se você não vem 
e eu estou a lhe esperar 
  
La-            Re7  La-                 Re7 
Só tenho você    no meu pensamento 
La-             Re7         Sol              La7 
e a sua ausência    é todo meu tormento 
 
    
Sol       La7       Re           
Quero que você    
             Fa#-                 Si - 
me aqueça neste inverno 
Sol            La7                   
e que tudo mais    
      Re 
vá pro inferno 
 
 
2. De que vale a minha 
boa vida de play-boy 
Se entro no meu carro 
e a solidão me dói 
 
Onde quer que eu ande tudo é tão triste 
não me interessa o que de mais existe 

 
Refrão 
 
Não suporto mais você longe de mim 
quero até morrer do que viver assim 

 
Refrão 

 
 

050 - Quero que vá tudo 
p’ró inferno  
(Roberto Carlos) 



[051]  CONVÍVIO  

 

 
 
 

 
Re                                   Sol  
1. Geme o restolho, triste e solitário  
Mi -                 Sol               Re  
a embalar a noite escura e fria  
                          Si7             Mi -  Sol 
e a perder-se no olhar da ventania  
Mi -                         La              Re  
que canta ao tom do velho campanário  
  
Geme o restolho, preso de saudade  
esquecido, enlouquecido, dominado  
escondido entre as sombras do montado  
sem forças e sem cor e sem vontade  
 
Geme o restolho, a transpirar de chuva  
nos campos que a ceifeira mutilou  
dormindo em velhos sonhos que sonhou  
na alma a mágoa enorme, intensa, aguda  

 
 

Re                         Mi -                      Sol  
Mas é preciso morrer e nascer de novo  
                 Re         Re/Do       Si -  
semear no pó e voltar a colher  
                    Sol                            Mi -   
há que ser trigo, depois ser restolho  
               Sol                La            Re 
há que penar para aprender a viver  
 
E a vida não é existir sem mais nada  
a vida não é dia sim, dia não  
é feita em cada entrega alucinada  
P’ra receber daquilo que aumenta o coração  

  
2. Geme o restolho, a transpirar de chuva  
nos campos que a ceifeira mutilou  
dormindo em velhos sonhos que sonhou  
na alma a mágoa enorme, intensa, aguda  
 
Refrão 

051 - Restolho (Mafalda Veiga)  



 

  

 
 

[052/053]  CONVÍVIO  

São esses tempos  
Que nos deixam mais saudades  
Os melhores momentos  
Que eu já vivi  
  
 
Sol  
Se eu voltasse atrás  
Re  
Por minha vontade  
     La -  
Trocava alguns anos desta 
vida  
        Do          Re  
Por um só dia na tua idade  
  

 

2. As noites passadas  
À volta de uma fogueira  
As histórias contadas  
Em tom de brincadeira  
  
Promessas eternas  
E segredos que guardava  
Os amigos que fazia  
Por onde passava  

Sol 
1. Ainda me lembro  
  Re 
Quando tinha a tua idade 
  La- 
Corria pelas ruas 
    Do 
E não percebi  

052 - Se eu voltasse  
atrás (Pólo Norte)  

 
 
Sol         Re/Fa#     Fa Mi   La-             Sol 
 Ser poeta é ser mais alto,         é ser maior   
                Re/Fa#                                  Re  
Do que os homens! Morder como quem beija!   
                          Sol  
É ser mendigo e dar como quem seja   
Do       Re                             Sol 
 Rei do Reino de Aquém e de Além Dor!   
   
É ter de mil desejos o esplendor   
E não saber sequer que se deseja!   
É ter cá dentro um astro que flameja,   
É ter garras e asas de condor!   
   

     
Sol-     Fa                     Re#7 
 É ter fome, é ter sede de Infinito!   
    Sol-                            Fa          Re#7 
Por elmo, as manhãs de oiro e de cetim...   
Sol-                  Fa        Re#7   Re4 Re 
 É condensar o mundo num só grito!   

   
   
  Sol   Re/Fa#    Fa          Mi   
E é amar-te, assim, perdidamente...   
 
La-     La-/Sol   Re/Fa#      Re  
 É seres alma, e sangue, e vida em mim   
 
La-    Re/Fa#   Sol                    Do  Re  
 E dizê-lo cantando a toda a gente 

053 - Ser poeta  
(Luís Represas)  



 

 
La -   Mi 7  
 
1. Espreito por uma porta encostada,  
sigo as pegadas de luz  
Peço ao gato xiuu para não  
me denunciar  
 
Toca o relógio sem cuco  
dá horas à cusquice das vizinhas e eu  
confesso às paredes de quem gosto  
elas conhecem-te bem 
  
Aconchego-me nesta cumplicidade  
deixo-me ir nos trilhos traçados  
pela saudade de te encontrar  
ainda onde te deixei  
 
Trago-te o beijo prometido   
sei o teu cheiro mergulho no teu tocar  
abraças a guitarra  
E voas para além da luz  
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
Re -                       La - 
Amarra um beijo que se quer soltar  
Re -                             La -  
espero que me sintas para me entregar  
Re -                                 
a cadeira às costas, o cabelo a cigarrilha  
            Mi 7 
a dança do teu ombro  
  
 

    La -   Mi7  
E nesse instante em que o silêncio é 
La - Mi7 
o bater do coração  
La -             Mi 7 
fecha-se a porta , pára o relógio.  
La-   Mi7 
As vizinhas recolhem … 
La-  Mi7  La-  Mi7  
Tu olhas-me,       
Tu olhas-me. 
 

 
2. Trago-te o beijo prometido  
sei o teu cheiro mergulho no teu tocar  
abraças a guitarra e voas para além da 
lua  
  
Amarra um beijo que se quer soltar… 
 
Refrão   
 
La -  Mi7 
Solta-se o beijo o gato mia, solta-se o 
beijo o gato mia ( tu olhas-me)  
Solta-se o beijo o gato mia, solta-se o 
beijo o gato mia ( tu olhas-me)  
Solta-se o beijo o gato mia, solta-se o 
beijo o gato mia ( tu olhas-me) 
 

[054]  CONVÍVIO  

054 - Solta-se o beijo (Ala dos namorados) 



 
 
 
 

 
Re-                   Sol 
1. Eu sempre gostei de ti 
Re-                   Sol 
Eu sempre te conheci 
La -           Mi -            Re 
Nunca pensei que me deixasses só 
 
Eu sempre te procurei 
Eu nunca te abandonei 
La -           Re            Sol 
Nunca pensei que me deixasses só 
 
 
 

 Do  Re 
Sou como um rio 
  Sol             Mi-  
Que vive só pra ti 
 Do          Re       Mi- 
Correndo só para te ver 
 Do  Re 
Sou como um rio 
 Sol               Mi- 
Que acaba ao pé de ti 
                Do Re 
Foi sempre assim 
                 Sol 
Gostar de ti 

 
 
2. Porque é que tudo acabou 
O que é que pra ti mudou 
E agora tenho de viver sem ti 
 
 

 

[055]  CONVÍVIO  

055 - Sou como um rio (Delfins) 



Sol 
Se sou tinta 
         Re 
Tu és tela 
Se sou chuva 
            Mi - 
És aguarela 
Se sou sal 
                Do 
És branca areia 
           Re 
Se sou mar 
               Sol 
És maré cheia 
 
 
Se sou céu 
               Re 
És nuvem nele 
Se sou estrela 
                 Mi - 
És de encantar 
Se sou noite 
                  Do 
És luz para ela 
          Re 
Se sou dia 
          Sol Re La– 
Do Re 
És o luar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Sou a voz 
Do coração 
Numa carta 
Aberta ao mundo 
Sou o espelho 
d'emoção 
Do teu olhar 
profundo 
Sou um todo 
Num instante 
 
 
Corpo dado 
Em jeito amante 
Sou o tempo 
Que não passa 
Quando a saudade 
Sol  Re La- Do Re 
Me abraça 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

[056]  CONVÍVIO  

056 -  Todas as ruas do amor (Flor de Lis)  

Sol 
Beija o mar 
                     Re 
O vento e a lua 
Sou um sol 
                La - 
Em neve nua 
Em todas as ruas 
        Do 
Do amor 
            Re 
Serás meu 
                Sol Re La– Do Re Sol 
E eu serei tua 
 
 
Se sou tinta 
Tu és tela  
Se sou chuva 
És aguarela 
Se sou sal 
És branca areia 
Se sou mar 
És maré cheia 
Se sou céu 
És nuvem nele 
Se sou estrela 
És de encantar 
Se sou noite 
És luz para ela 
Se sou dia 
És o luar 
 



 
   Do                 Re-   
Eu não sei, que mais posso ser   
  Do                  Re-  
um dia rei, outro dia sem comer   
  Do                  Re-  
por vezes forte, coragem de leão   
  Do                   Fa   Sol   
ás vezes fraco assim e o coração   
 
Eu não sei, que mais te posso dar   
um dia jóias noutro dia o luar   
gritos de dor, gritos de prazer   
que um homem também chora   
quando assim tem de ser   
 
   
La-                   Fa 
 Foram tantas as noites   
          La- 
sem dormir   
                    Fa 
tantos quartos de hotel   
             La-   
amar e partir   
             Fa 
promessas perdidas   
            Sol   
escritas no ar   
 
E logo ali eu sei...   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

                           Do 
Tudo o que eu te dou   
                      Re-  
tu me dás a mim   
                 Do   
tudo o que eu sonhei   
          Re- 
tu serás assim   
         Do  
tudo o que eu te dou   
            Fa 
tu me dás a mim   
Sol                        Do 
tudo o que eu te dou   
    
Fa Sol 
 
    
 
Sentado na poltrona,  
beijas-me a pele morena   
fazes aqueles truques  
Que aprendes-te no cinema   
mais, peço-te eu, já me sinto a viajar   
Do   Do7 
para, recomeça, faz-me acreditar   
 
Fa                        Sol 
Não dizes tu, e o teu olhar mentiu   
       Do                 Do7  
enrolados pelo chão no abraço que se viu   
Fa                      Sol   
é madrugada ou é alucinação   
  Do                       Do7  
estrelas de mil cores ecstasy ou paixão   
Fa                      Sol   
hum, esse odor, traz tanta saudade   
Do                           Do7  
mata-me de amor ou dá-me liberdade   
Fa                        Sol 
deixa-me voar, cantar, adormecer   

[057]  CONVÍVIO  

057 -  Tudo o que eu te dou (Pedro Abrunhosa) 



 
 
 
 

  Sol             Re           Mi -   
Desce pela avenida a lua nua   
Sol                Re                   Mi -   
Divagando à sorte, dormita nas ruas   
Re                              Do   
Faz-se de esquecida, a minha e tua   
Re                        Do    Re          Do        
Deixando um rasto, que nos apazigua   
 
Entra pela vitrina surrealista  
Faz malabarismo a ilusionista   
Ilumina o céu que nos devora  
Já se sente o frio, está na hora de irmos embora   
 

Sol   
Sou um ser que odeias mas que gostas de amar   
 Re   
Como um barco perdido à deriva no mar   
   La-   
A vida que levas de novo outra vez   
      Do                      Re                     
O mundo que gira sempre a teus pés   
 
Sou a palavra amiga que gostas de ouvir   
A sombra esquecida que te viu partir   
A noite vadia que queres conhecer   
Sou mais um dos homens que te nega e dá prazer   
 
A voz da tua alma que te faz levitar   
O átrio da escada para tu te sentares   
Sou as cartas rasgadas que tu não lês   
Do                   Re               Sol  
A tua verdade, mostrando quem és   

 
(repete refrão 2 vezes) 

 

    

 

[058]  CONVÍVIO  

058 - Um resto de tudo (João Pedro Pais) 

Sol                           Re   
Um resto de tudo, que possa existir 
       Do Re   Sol 
Mostrando quem és, um resto de tudo.   



 
 

        Sol                         
Há muito muito tempo 
      Si - 
Eras tu uma criança 
 La -         Re 7 
Que brincava num baloiço e ao pião  
     
Tinhas tranças pretas  
E caçavas borboletas 
Como quem corria atrás de uma ilusão 
  
 
Sib                                       
Há muito muito tempo 
      Fa 
Era eu outra criança  
            Re#           Sib 
Que te amava ternamente sem saber  
    
Vinhamos da escola 
E oferecia-te uma flor 
           Re#                         Re7  Re 
Que tu punhas no cabelo a sorrir 
 
 
  Sol     La - 
Vem viver a vida amor 
                       Re7                                  
Que o tempo que passou…  
                   Sol    (Do) 
Não volta, não  
   Sol                      La -         
Sonhos que o tempo apagou 
                  Re7                     
Mas para nós ficou 
       Do Sol 
Esta canção   
 
 
 
 

 
 

Vinte anos mais tarde 
Encontrei-te por acaso  
Numa rua da cidade onde moravas 
     
Ficámos parados  
E olhámo-nos sorrindo 
Como quem se vê a um espelho pela 
manhã 
 
 
Dei-te o meu telefone 
Convidei-te para jantar                                  
Adoraste ver a minha colecção 
   
Pelo tempo fora  
Continuámos unidos 
E cantámos tantas vezes a canção  
  
 
Refrão 
 
Daqui a vinte anos                                   
Quanto tu já fores velhinha 
Talvez eu já não exista p’ra te ver 
 
Ficas á lareira 
A fazer a tua renda 
Mas que importa se recordar é viver…  
 
 
Há muito muito tempo                                        
Tu e eu duas crianças 
Que brincavam num num baloiço e  
ao pião 
 
Vínhamos da escola  
E oferecia-te uma flor 
Que desponta agora no teu coração 
 
 
Sib  Do- Fa7 Sib 
La La ... 

 
 

[059]  CONVÍVIO  

059 -  Vem viver a vida  
   (José Cid) 



 

Sol 
1. Faço-me à estrada, não penso  
                               Do 
em mais nada, o que será de mim  
                         Sol  
Uma história em que o principio  
                     Do  
mais parecia o fim  
  
Na mala do carro  
só levo a guitarra   
e as letras que escrever  
Vão falar desta viagem  
que eu não vou esquecer  
  

 

         Re                  Do    
Vou partir, sem demora  
         Re  
Vou partir  
  

 

Sol 
Parto sem saber  
           Si -  
sem saber se sou capaz  
            Do  
deixo tudo para trás  
                  Re 
e vou p'ra longe  
 
 Sol  
se lá vou ficar  
       Si -   
o destino ira dizer  
         Do 
Não há tempo a perder   
            Re  
e vou p'ra longe  
 
 

 
 

2. A meio do caminho  
já sinto saudades  
de quem lá deixei  
Dou por mim aqui  
sozinho e assim fiquei  
  
Ao fim de alguns anos  
Começo a perceber   
é difícil estar tão longe  
De quem nos viu nascer  
 
 
Vou voltar, sem demora 
Vou voltar 
 
 

Refrão 

[060/061]  CONVÍVIO  

060 - Vou p’ra longe  
(Pólo Norte) 

Sol               Si -   
1. Sou mal amado, mas sei amar  
           Re# Re        Sol 
O que tu tens para me dar  
Trago na boca o coração  
Preso nos versos desta canção  
  
 
  Sol          
Sinto-me tão leve 
      Si - 
que não posso acreditar  
Mi -             Do 
Voa, Voa, Voa (bis)   
 

 
2. Ainda agora aqui cheguei  
E mil mulheres eu já amei  
Mas o destino não é ficar  
E parto em busca de outro lugar  

061 - Voa voa 
(Quinta do Bill) 



 
 
 
 
 

  Fa     Do       Re -      (Do) 
1. Eu queria ser astronauta,  
Sib      La -            Sol - 
O meu país não deixou,  
Fa     Do       Re -       (Do) 
Depois quis ir jogar à bola,  
Sib       La -            Sol - 
A minha mãe não deixou.  
 
Tive vontade de voltar à escola,  
Mas o doutor não deixou,  
Fechei os olhos e tentei dormir,  
Aquela dor não deixou...  
 

 
Sib                Do 
Ó meu anjo da guarda,  
             Fa      Do    Sib 
Faz-me voltar a sonhar,  
(Sib)      La-         Do  
Faz-me ser astronauta,  
    Fa  
E voar...  
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

2. O meu quarto é o meu mundo,  
O ecrã é a janela,  
Não choro em frente à minha mãe,  
Eu que gosto tanto dela.  
 
Mas esta dor não quer desaparecer  
Vai-me levar com ela...  

 
 
Refrão 

 
 
Sib  
Acordar meter os pés no chão,  
    Do  
Levantar, pegar no que tens mais à mão,  
Sib                                     Do  
Voltar a rir, voltar a andar, voltar, voltar...  
 
           Fa Do Re -  Sib La -  Sol - 
Voltarei...               Voltarei…  
(4vezes)  
 
Sib                   Do  
Acordar, meter os pés no chão,  
Fa                          Sib  
Levantar, pegar no que tens mais à mão,  
                         Do                Fa 
Voltar a rir, voltar a andar, voltarei...  

 

[062]  CONVÍVIO  

062 - Voar 
 (Tim e Rui Veloso) 



3. O tempo não me diz nada 
Nem o homem da portagem 
À entrada da auto-estrada 
A ponte ficou deserta nem sei mesmo 
Se Lisboa não partiu para parte incerta 
 
4. Viva o espaço que me fica pela frente 
E não me deixa recuar 
Sem paredes sem ter portas nem janelas 
Nem muros para derrubar. 

 

Re Sol 
 
1. Foi sem mais nem menos 
Que um dia selei a 125 Azul 
Foi sem mais nem menos 
Que me deu para arrancar 
Sem destino nenhum. 
 
2. Foi sem graça nem pensando 
Na desgraça que entrei pelo calor 
Sem pendura que a vida já me foi dura 
Para insistir na companhia. 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
5. Curiosamente, dou por mim pensando 
Onde isto tudo me vai levar 
De uma forma ou de outra há-de haver 
Uma hora para a vontade de parar 
 
6. Só que à frente o bailado do calor 
Vai-me arrastando para o vazio 
E com o ar na cara vou sentindo 
Desafios que nunca ninguém sentiu. 
 
 
 

 
Refrão 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

[063]  CONVÍVIO  

063 -  125 Azul (Trovante) 

7. Foi sem mais nem menos 
Que selei a 125 Azul 
Foi sem mais nem menos 
Que partiu sem destino nenhum 
 
8. Foi com esperança 
Sem ligar muita importância 
Aquilo que a vida quer 
Foi com força acabar por se encontrar 
Naquilo que ninguém quer. 
 

 
Mas Deus leva o que ama 
Só Deus tem os que mais ama. 
 
(2 vezes) 
Tu tu ru ru ru … 

Mi-      Dó                    Sol 
Talvez, um dia me encontre. 
assim, talvez me encontre. 
 
Re Sol Re Sol 
Tu tu ru ru ru … (2 vezes) 



 

Sol  La-      La7 

Yo soy un hombre sincero 

  Sol     Do      Re 

De donde crecen las palmas (bis) 

Sol  Do Re 

Y antes de morirme quiero 

  Sol Do  Re 

Echar mis versos del alma 

 

 

La- (Re Re7) 

Guantanamera 

 Sol  La– Re 

Guajira, guantanamera   

Sol    Do  Re 

Guantanamera 

             Sol  Do  Re 

Guajira, guantanamera  (bis) 

 

 

Mi verso es de un verde claro 

Y de un carmin encendido (bis) 

Mi verso es un ciervo herido 

Que busca en el monte amparo 

 

Con los pobres de la tierra 

Quiero yo mi suerte echar (bis) 

El arroyo de la sierra 

Me complace mas que el mar 

[064]  CONVÍVIO  

064 -  Guantanamera (José Fernández) 



 

Sol                  Mi- 
I heard there was a secret chord 
     Sol                   Mi- 
That David played and it pleased the lord 
    Do                Re               Sol        Re 
But you don't really care for music, do you? 
        Sol                 Do           Re 
Well it goes like this the fourth, the fifth 
    Mi-                 Do     Re 
The minor fall and the major lift 
    Re/Fa#          Si7             Mi- 
The baffled king composing hallelujah 
 

     Do          Mi-          Do           Sol    Re   Sol 
Hallelujah, hallelujah, hallelujah, hallelu-u-u-u-jah .... 

 
Well your faith was strong but you needed proof 
You saw her bathing on the roof 
Her beauty and the moonlight overthrew you 
She tied you to her kitchen chair 
She broke your throne and she cut your hair 
And from your lips she drew the hallelujah 
 
Baby I've been here before 
I've seen this room and I've walked this floor 
I used to live alone before I knew you 
I've seen your flag on the marble arch 
But love is not a victory march 
It's a cold and it's a broken hallelujah 
 
Well there was a time when you let me know 
What's really going on below 
But now you never show that to me do you 
But remember when I moved in you 
And the holy dove was moving too 
And every breath we drew was hallelujah 
 
Well, maybe there's a god above 
But all I've ever learned from love 
Was how to shoot somebody who outdrew you 
It's not a cry that you hear at night 
It's not somebody who's seen the light 
It's a cold and it's a broken hallelujah 
 

[065]  CONVÍVIO  

065 -  Hallelujah (Leonard Cohen) 





 
 
 

Paróquia de Nossa Senhora da Encarnação da Benedita 
Rua do Centro Comunitário  

2475-202 Benedita 
 

262 929 123 
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 «A música é muito importante nesta fase  
juvenil da vida, serve para rezar e conviver.»  

 
(Pe. Jorge Doutor - Vigário Paroquial da Benedita, 2005-2013) 


